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Apresentação 

Este trabalho está inserido no projeto de

pesquisa ‘A saúde dos africanos e afrodescendentes

no Brasil (RS, RJ e MG), 1850-1930’, integrado por

pesquisadores de diferentes instituições. No início do

trabalho, foram consultados jornais que circularam

no Rio Grande do Sul Alegre entre as décadas de

1840, 1850 e 1860, localizados no acervo do núcleo

de pesquisa em História (NPH) da UFRGS.

Objetivos

Através dos jornais, investigar a veiculação

de notícias referentes à saúde da população -

epidemias ou doenças - no período.

Entendendo que os jornais podem trazer uma

maior compreensão da sociedade em um

determinado contexto e que, assim como outras

fontes históricas, precisam passar por uma leitura

crítica, foram feitos alguns questionamentos iniciais,

tais como preço de venda, proprietário e público

atingido.

Considerações

A expectativa inicial com a

leitura dos jornais era encontrar

notícias que permitissem

descortinar a situação da saúde

pública na província e dos africanos

e afrodescendentes em específico.

No entanto, pude localizar apenas

alguns anúncios de medicamentos

- dos mais variados tipos e origem -

destinados a combater sintomas

manifestados entre a população.
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Jornal D’Annúncios, Pelotas (19 de setembro

de 1867): Anúncio Xarope Ferruginoso de

cascas de laranja e quasia amarga, destinado

ao tratamento de doenças estomacais.

Jornal Cruzeiro do Sul, Rio Grande (29 de novembro de 1863):

Anúncio sobre a pílula de Calvin, composta de substâncias

vegetais e destinada ao combate de diversos sintomas.


